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YTÜ, 8 DE JULHO DE 1877. 

A nossa Lavoura. 

Por mais de uma vez escriptores de 
primorozo estylo se tem occupado de 
nossa lavoura pugnando pelo seo pro
gresso, como a fonte donde dimaua a 
riqueza publica e particular. 

Nos de nossa parte também vimos 
cora nossos toscas e dezalinhavadas 
phrases lançai'nosso grão de arêa pa
ra compor a algamaça que tem deci-
inentar esse grande edifício para cuja 
magnificência,ca4a u m n a medida de 
suas forças deverá contribuir. 

Mais de ciaco anãos são jà decor
ridos, que se tornou lei do estado a 
extinção lenta e gradual da escravi-
dão;entre nos.graças a essa^patriotica 
e humanitária medida,ella vae lenta-
tamente caminhando; porem resta ago 
ra saber se quaes os passos dados em or
dem a substituil-a pelo braço livre, 
para assim poder faser face ao traba
lho agrícola. 

Até hoje nem uma medida se quer 
foi tomada; o governo sob^e este im
portante assumpto, dormesomno tran-
quillo: os nossos agricultores, de sua 
parte encontrando difficuldades na a 
quizigão. de braço> escravos para seos 
trabalhos elevarão n'o em seo valor a 
muito mais do do outr'ora, esque-roLSsiii n m m m 
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Dicididamente não ha tarefa mais 
diíUcil do que escrever alguma couza 
para prender por alguns instantes a 
attenção das leitoras. Sinto-me aca
nhado por rae lembrar que todos es-
cr-íptores que se tem feito notar pela 
delicadeza de gosto, finura do espiri
to e elegincia de estylo, teem devido 
estas qualidades <á sociedade das se
nhoras : porque só o dezejo de lhes a-
gradar foi o motivo de se inventar a 
poezia, o romance o folhetim, a can
ção e muitos outros trabalhos prirao-
rozos que sà\o monumentos immorre-
douros do poder da belleza. Quanto 
estimaria se neste momento pudesse 
offerecer-vos ura ramalhete de boni
tas ideas, perfumado com essas phra-
zes inebriantes e lizongeiras que fa
zem apparecero sorrizo de satisfação 
até na mais sisuda e austera leitora. 

Porem não dôsamino porque tenho 
convicção de que assim como vós sa-
beis distinguir o bom e o bello,e apre
ciar o que ha de sentimento e imagi
nação : também haveis de acolher es
tas toscas linhas, com a vossa peculi
ar benevolência. 

O ensejo para me dirigir a vòs não 
podia ser melhorjjpois vejo que á me
lancolia suecedeu a alegria que veio 
estinguir a soledade em que estava-
mos iraraersos. 

Ainda bem, porque ye progredisse 
esta tristeza, prezunrb que brevemen
te gostaríamos de respirar atmosphe-
ra dos adros e cemitérios, apreciar 
mos o contemplar as sepulturas e cy-
prestes, termos como distração o lêr 
as epigraphes das lapidas mortuarias; 

cendo-se,que em não mui remotto fuc-
turo desapparecerà elle d'entre nós. 

E', pois, esta questão sobre a„ qual 
devem todos que se interéssãoe dese-
jão a prosperidade de nosso paiz cogi
tar maduramente. 

Difficil por de mais é entre nós a 
colonização estrangeira, não porque 
receie ella encontrar falta de hospita
lidade de nossa parle,dorera porque o 
que nos pode ser útil para o servi,o 
agrícola pertence a raça mui diversa 
da nossa e de costume também diver
so, pois que começa a contrarieda-
de com a nossa própria lei fundamen
tal que não faculta liberdade de cul
to. Aqui até agora temos tido,e de 
quasi nada nos ha servido, pois que 
aqui chegada dedica-se a lavoura,po
rem não sendo essa sua aptidão aban
dona-a para tomar outro meio de vi
da que julga mais rendonzo. 

E pois,nosso humilde pensar que é o 
único elemento' que temos paraaos tra
balhos agricolas são os ingênuos dos 
escravos actúaes; são elles o esteio 
sebre o qual deve apoiar-se o grande 
edefício. 

E para que possão os ingênuos ac-
tuaes se tornarem aptos para o serviço 
ó mister que se eduque conveniente
mente, pois que sendo livro e não edu
cados alem de inúteis a pátria,do na
da servirão para a nossa lavoura. 

Grande falta de critério mostra.por 
sem duvida, quem tenta alevantar u m 
edefício sobre bazes não sólidas pois e finalmente^não achar-mos graça em 
nada que não fosse tristonho e fune-
rio. 

Felismente os milagrozos S. João, e 
S. Pedro, vieram livrar-nos d'este 
perigo, dando nos duas noites delieio-
zas. E que noites agradáveis são es
tas em que se vê alegria em tOÜ i a 
pa-rte tanto nos palácios como fias 
choupanas, nos campos e nas ei 
plebeus e nobres, todos procuram di
vertir-se em louvor dos abençoa-lo.-; 
Santos. Cada um de nós,procuramos 
a distracção de que mais gostamos pa
ra nos divertirmos. 
Eü aprecio mais os bailes. Encanta-

me o saltar vertiginoso da dança, aos 
sons harmoniosos da múzica. Seduz-
me o contemplar os vestidos agitar-se 
em rodopio, as" luzes espalharem seus 
magníficos fulgores e as flores exha-
larem seus odores inebriantes. Mas 
o que mais 'me deleita é ver o bello 
sexo, com o seu sorrizo! caricioso 
e engraçado, e o olhar travesso e fei
ticeiro que attraho, domina e arreba
ta. 

Baile ! quanta magia contom e:tã 
simples palavra, quandot'nos lembra
mos que no baile,o nosso espirito gal
ga o pedestal das illuzões, de lá pa
rece vermos a esperança nos sorrir e 
sonhamos gozar, as venturas que a 
nossa phantazia idealiza. 

Oh ! e depois d'tlle as recordações 
que*nos^deixa, faz-nos edifficar aérios 
castellos e a nossa imaginação cami
nha de chimera em chimera, até as" 
regiões infinitas* da utopia. 

Posso afíirmar sem receio de ser con
testado que não ha ,festas de distn.-
ção que nos^íallem ao espirito e ao co
ração como os bailes. 

Perdão ! enganei-me e bem breve 
tííreis a prova cTisso nas duas esplen-

que em breve vel-o-ha por terra, as
sim também se a nossa lavoura feita 
com o braço livre não tiver as neces
sárias bazes e insuperáveis difficulda
des antolhar-lhe hão o passo. 

Eé para este ponto que chamamos 
a attenção de nossos legisladores e de 
nossos lavradores inteligentes. 

E* por demais conhecido que si sobre 
este assumpto medida nem uma foi 
tomada, dezolador será por certo o 
quadro, que teremos de ver se dezen-
rolar diante de nossos olhos. 

A industria essa grande alavanca 
entre nos filha dainiciativaindividual, 
em vez de prosperar não encontrará 
elementos de subsistência, pois que 
quem os fornece lhe ó a lavoura. 

O comraercio, que é o que dá a me
dida exacta da vida de um povo hade 
necessariamente perecer porque elle 
não é mais que os efFeitos da lavoura 
e da industria. 
A própria pequena lavoura até hoje 
feita com o braço livre, isto é a cultu
ra do algodão, desaparecerá intei
ramente pois que com o abaln que sof-
frerá os seus sustentaculos não pode
rá subsistir. 

Principalmente a nossa bella pro- : 
vincia, que sendo intoiraraVnte agrico- . 
Ia, e por conseguinte onde maid sç ha ; 

dezenvolvido a industria, teai infeliz
mente de dezandir.pois que por m lis 
que a iniciativa de seos filhos busque 

meios de dar-lhe vida, não os pode
rão encontrar. 

Pois bem ; e este o futuro que ve
mos, como conseqüências deduziias de 
presente que devemos todos trabalhar 
atím de evital-o. 

nmmi 
E-va 
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Tinha sido creado o homem. 
Do throno da sua grandeza descera a Trin-

da.de Onanipotente e formara, para manifes
tação do sua gloria, a mais perfeita de todas 
as suas obras. 
Fora tirado o homem do limo da terra, cor

ruptível como ella, mas animado pelo sopro 
divino do Eepirito, que se não corrompe; que 
não morre* que sobrevive á aniquillaçâe ou 
transformação da matéria. 
Collocán-o a elle e á companheira de soa 

vida, tirada da sua carne e do ̂ seu ASSO, no 
paraíso terreal. 
Doce e traoquilla era a vida que ali fruia o 

primeiro casal que habitara a terra. 
Era inoocente^a aspiração de BGUS desejos, 

não soffria o embate das paixões, não lhe pun-
giào o coração o to/turar do desalento, e ae 
agonias da dôr; era plácida e suave como as 
agoaa do lago, que o vento não agita ; lrm-
pidi» como o cizul do Armamento, que não em-
bdeia una ao nuvem ; suave como uma ma
nhã de primavera', perfumada pela* flores do 
prado, pela brisa das campinas. 
E quando o sol despontava, dourando a ter

ra, poi entro as folhagens das arvores, que 
adurnávão aquelle delicioso parai20, aves de 

didas festas que em benejicio 
ctimas da seca, se vão real 12 

Com certeza as leito 
que eu m e refiro • ao e< J 
sarau muzical, que 
estão empregando 
para que sejam f ít:as com 
plomlor. 

bem, 
su"blin 
luzes, harm inias e 
hade ter o anjo da cand;ui 
tio benção do 1 1 
tão digna 
vò ás don 
mas do n.fortu 

Bem haja, quem realizar ( 
projecto, que quando seus fruetos ío-
rem distribuídos pelos infelizes, elles 
hãode dizer rom gratidão. — L á naquel 
le cantinho da Província de S. Paulo, 
na cidade de Ytu, também hacreatu-
ras de sentimentos nobres e elevados, 
quo sabem cumprir o dever de carida
de e fraternidade, que o carateristico 
das grandes filmas. 

Eu cá da minha obscuridade louvo, 
o nobre afan dos emprehendedores de 
tão nobres projectos e faço votos para 
que elles sejão coroados com o mais 
brilhante êxito. 

Fazem hoje oito dias que assisti a 
uma bonita reunião familiar que me 
deixou uma grata recordação e uma 
doce saudade. 

Imaginem as leitoras uma linda sala 
cora alcatifas e adornos, que demons-
trão que seu possuidor tem o bom'gos
to de reunir o útil ao agradável. 

Dentro d'essa sala, qual n'um Céo 
azul e sereno em que estão asscintil-
Jantes estrellas, allrestavâo alguma* 
senhoras, que realçavão» não pela ele
gância de toíllets que é uma cousa.. 

vulgar devida a habilidade das modis-
tas, mas sim, pela gentileza de manei
ras que é a melhor prenda que pode 
i.ossuir a humanidade. Foi ali que 
.oneram os divertimentos no maior 
úbilo, por|Ue os convidados eram an-
1. lados pí?las attenções e delicadezas 

>s da caza. As horas passa-
rapidas até que a fadiga veio 

r tao agradável divertimento, 
•ixou as pessoas que ali estive-
horadas pela afabilidade e_.en-
,ue Ia encontraram. 
em sei dizer o que então pen-

aha imaginação apareci-
• ,tuadros confuzos que a 

. ;ne .íezenhava. Assim esti-
jve muito tempo, até que Morpheu me. 
(veio dizer : 

Do rme 

Obedeci. No dia seguinte quando a 
cordei lembrei me do compromisso que 
tinha de escrever algumas futilidades 
para entreter as^, leitoras. 

Era necessário encher algumas ti
ras de papel que tinha,diante demim. 
Invoquei a muza mas ella, zombou 
das minhas pretençõos. Implorei á 
lua, ao sol, e as estrellas, para que 
m e inspirassem ; mas como não são 
eouzas tá da terra, vi que não me po
dia entender com ellas. Triste mas 
resignado fui escrevendo até aqui: 
mas nesta occaziâo chegou o meu a-
migo rpdactor, qne me disseque para 
este folhetim fazer as leitoras,o mes
m o effeito que o oceano produz em 
quem faz viagem marítima pela pri
meira vez, que não precizava ser ma
is estenso. e rorisso sou obrigado a ca 
lar me. NISMO. 
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m ü espécies, de variados cantos, de formosas , 
cores, vinhàu. se;n tumor tio homem,, augmen- r 
xàr as gaUas da natureza e entoar, louyore.s' 
û> Eterna Creadur do todas as cousas . 
Tudo era do homem, tudo havia sido feito 

uara auy;mentar-lht) a felicidade e multipli
car lhe uá gozos. 

Das arvores pendião saborosos f-tuctos, mur-
muiava-lhe a Orisa aos ouvido» notas suavis-
Bunas dò uiagicd harmonia e os rios que no 
valle uaseião, tuiligavão o ardol viviíieante dp 
sol, nas horas calmosas do,dia. 

Nào tinhão lorociuade os auimaes das sel
vas, e sacudindo o leão a juba crespa vinha 
lamber os pei ao roi e á ràinhj da croação. 

E á noite,, quando o céu seintillava, como 
imuijnsa abobada de azul, tuarchetada de bri-
lhaütüs ; quando pallida a lua lançava os raios 
de prat* por sobre as águas do rio e as ardores 
das tlurestas \ quando o ruido do regato era 
uiais buavu, mais melancólico o brando ; 
qu.viulj a natureza emmudecU e o rouxinol 
entoava ê s-.-s accordes arrubatadores, e»sa 
muMca melodiosa, como uma uott de anjos, 

(Í lio.iiom anebuUdo de prazer, enlevado de 
h-irmouias, commovido e agcadecidu, entoava 
hoò^nnas ao S.-ipiemo Author da natureza. 

« — Tudo quanto aqui está é teu, dissera-
lhe o Senhor, .luu-t'u eu, que tudo criei, as 
aVtfS do ai', ÜÍ> ainmaes da montanha, as do
res da campina, tudo pertence-te. 

<i Mas n;"io toques nos liucios tormozisslmos 
à ílsla daquellas duas arvores, não Oü Cóinas, 
quu morrorás de morte porque t'o prulubo 

eu. P 

E não tocara nellas o homem ; não, que o 
Senfroí' o haõ lueria ; não, que morreria de 
morta transgredindo a p.ulnbioão Divina. 

II 

Fora o orgulho quo arrancara das glorias 
do Empyruo e precipitara na profundidade 
ÚJ< abysaios a legião rebelde dos aixmanjos. 

Deria de ser a inveja dos cahidos, que fa

ria cahír o homem também. 
Reunira=-se o infernal conciliabulo nos pin-

caros agudos das. mais altas montanhas da ter
ra, e erguendo a voz esti-idcnte,assim fui lava 
Lucifér, o príncipe das trevas : 
« -—U" vergonha pari nos, Anj;s, que nào 

quizcmos curvar a fronte rauiáute de luz ao 

aceno do Eterno .. 
£' vergonha para nç̂ í, quo § 

do tranquill:; felicidade, que a j i ò h»o 
Èenkor aquelle composto de ar^Ua, vivifi 

pelo sopro da Trindade. 
« E' vergonha de certo, quando nós, espíri

tos de luz, de perfeição que não iguala à sua, 
vivemos em meio deJ;orturas, esmagador pelo 
raio doOmnipotente troveja .or. 

« Não ; não, se''á assim, hsu.írílos, que obe -
dsccis ao meu aceno, companheiros 
desgraça, rebeldes mas orgulhosos comi 
não «era assim ; entremos, lièiíod idos ÍJ 
e destruamos a paz suave que dcsfrncta o ho

mem . 
« Ah l como doce nos será, si o virmos tam

bém 'ucaorunhado ao_pezo da tnaldicção • o 

céu J 
« C o m o ficará Iisongeado o, nosso orgulho 

de árchanjos rebeldes, si conseguirmos des
truir a obra aformoseàdu com, desvelo pelas 
mãos d.o Eterno l 

« Eia. espíritos, lancemos mão de todos os 
trais, euvidejnbs todos os esforços o que o re-
sulfado coroe nossos desejos . » 

D\SHI e calou-se. 
E como o ruido da ventania desencadeada, 

quu arranca as arvores seculares í» solava MS 
pndárt, assim ecijoa a voz da legião rehelde; 

« Sim, Uncemo.-j mão de t )dos os ardis, en-
•nos todos os esforços e que o resultado 

coroe nossos desejos. » 

II 

Linda ora a tarde ; tão linda como não pu
dera ideal-a a imaginação do homem. 

E descuidosa, desfolhando flores, passeava 
Kva, a formosa companheira de Adão: 

Sentara-se á sombra de uma palmeir.a e ali, 
ido-lhe ao collo os louros anéis de seus 

cabelos longos, aUsava as pencas azuladas 
de uma ave, que lhe fora brincar entre os dedos. 

E depois, soltando um t.rinado e sarcudindo 
as azas, rapino tomara o vôo a ave c fora pou
sar no galho da palmeira. 

A sós ficara Eva; pela coluna vizjnha pas
seava Adão, recreando os olhos ante o espec-
tabulo imponente dodésapparecec do sol. 

D*, manso á Eva se foi approximando flexí
vel serpen fco; 

Fitava-lhe os olhos impregnados de ternu
ra e suavidade... masquem lh*os observasse 
com Mtenção perceberia, o Iam bojar da astu-
cia e da maldade por sobre a limpidez da can
dura, quo afü-rtavão 
Era o anjo das trevas, era Satanaz o rebel-

d •, que lh<; tomara as formas o que meigo vi-
nh'á it ludir a mesquinha . 

E Paliou à mulher que scismava : 
« — Ivu que scisnlas sa. oi)leia' a rainha da 

creação ? Poique epsa nuvem ligeira, que 

lhe ÇJIJbacia a fronte ? 
« —Sciámo na gvnv.Ap,zíi do Senhor e na in« 

finità sVo^fforía, que presidiu á creaçâo de 
tgdüa as du^a-í. 

« — A h ! não díz^s tudo quanto te leio n'al
m a ; eui m io du toda essa felicidade de que 
ffo.sâs, que te inunda, Ha uma iiléa quo to per-
eegut, ha dia vácuo que ná; podes encher. 

« — \ miin •? 

« — S i m , a ti; porsegue-te. ella constante
mente, acompanha-te por toda parte como a 
HO obra ao corpo; queres ropellü-a, mas vol

ta-to incessantemente • Quando casta recli-
uas a fronte no soio do esposo, mirando os 
teus nos olhos d*ell«* ; ou~^uapdò na lympha 
erystallina contemplas a formosura do teu 
semblante ;, ou quando à noito te recjinas no 
volludo da relva, sempre essaidéa a persegnir-

« — Nio te ompreheu-io. 

« — B e m m e comprohendes tu,., não ouças 
poièm dizel-o, de medo que a brisa da tardo 
leve tuas vozes á presença do Eterno. 
« —Üize-me porém, és completamente fe

liz do modo a n<*da djsojares á tua felicidade ? 
« — Sou... Deu-me J Senhor a posse de to

das aB cousas creadas ; provo dus fructos de
liciosos das arvores do Paiaizo, farto a sede na 
lympha crystallfna e repouso a fronte no collo 
daquelle de quem fui tirada. 

« — Dos fructos de t< das as arvores provas 
tu { Bem sabes quo não ; que ainda se não 
pousarão teus lábios nos mais formosos que 
pendem daquellas duas arvores. 
« — Não, que prohibio-rne o Senhor. 
« — Bom te di/ia eu quo não eras comple

tamente feliz : que le perseguia incessante 
uma idóa, como a sombra ao corpo. E porque 
t'o prohibo elle ? 

« — Não sei. 

« —Sei-o eu... Arvore da sciencia, Arvo
re da vida, eis os nomes. Não, não será fe
rido de morte aquelle que lhes comer os fruc
tos ; saberá tanto como o Senhor, será eterao 
como eilc-

« — D'onde lhe vem o poder infinito i 
« — Da sabedoria infinita, que uelle reside. 

Come das, arvores e verás... 
Fiearás sabendo tanto quanto Elle; teu poder 
igualará ao seu, erearás como Elle, pela força 
única de tua vontade; obedecerá tudo ao. teu 
aceno ; o sol que vai desappareçer no oceano, 
o vento da floresta, as águas do oceano. 
« Come o vi verás por todo a eternidade. 
« — Mas si não for como dizes ? si eu mor

rer do morte i 
« — Não morrerá.?, prohi^io-to o Senhor pa

ra que não fosses igual à Elle e lhe obede-
çesse.s como feitura sua. 

« — Nào morrerei ? 
<i — Não. 
« — Juras-níe ? 
« — Juro pelo sol que vai se oceultaudo ,*. 

não rooriíMáà'. 
« — Desobedecerei ao Senhor que me cre-

oú. 
« — N ã o ; serás tão oninipolsnte quanto é 

Elle; et rua sota a lua e a felicidade daquel
le cte queiVi foste tirade.. 
E a uiiscra colheu o fiucto formoso, que 

p«nd-ÍA (lou/ado da arvore da scioncia ; levou-
uaos labi»s ç provou-o, a despeito das ordens 
do >oithor. 
.\e-ti- momento occulíou-se o sol no oceaso, 

î a.ç.audo um derradeiro olhar á terra, que ò 
peeuado acahava de invadir. 
« — Adão ! Adão ! gritou Eva, corre, toma 

come como eu, do frueto da arvore da scien
cia e fiearás tão grande como Aquelle que 
nos creou. 

Confgo F. B. olfi Sousa,. 

eOTsresisuvv!-!:»! 
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( Continuação do 6*9 ) 

V 

Na noite do dia seguinte aquelle era 
que Paulo, foi prezo, houve na casa 
do Coronel ••* uni expiendido baile. 
As salas estavam ricamente illumina-
das, a muzica fazia um oceano de har
monias e as flores espalhavam inebri-: 
antes perfumes. Os pares pareciam 
um bando revolto.de borboletas,quan 
do voltejavam aos sons harmoniosos 
da doudejante dança. 

Çrão nove horas, quando Amélia, 
chegou. 

Vinha acompanhada por uma mo
ça alta, elegante, fizionomia altiva, 
nos lábios um sorriso desdenhoso que 
demonstrava ser nascido do muito or
gulho. 

As duas moças romperam por en
tre os convidados e foram sentar se. 

Passados poucos instantes depois 
da .sua chegada vieram alguns, man-
cebos tiralas para dançar. 

Amélia, não escolhia pares ; mas a 
sua companheira escolhia tanto que a 
maior parte dos cavalheiro*, quw se 
dirigiam a ella, eram recuzados. 

Amélia, depois, de ver a moça recu 
zar alguns perguntou-lhe: 

— Porque é que nãp aceitas pa
ra pár todos os cavalheiros que te fal-
lant. para da,nçar ? 

— Ora quo disparate! respondeu a 
moça, s.e eu aceitasse tortos que me 
faliam teria de íjancar com oito ou 
nove pares ao mesmo tempo. 
— Xão invertas as minhas palavras-. 

Eu pergunto pp-rque. ó que recuzas uns 
' e acaitas outro?. 

— Por um motivo muito, simples. 
K1 que n&o devo dançar cornqualquar 
fedelho que me apareça. 
— Pois olhi Oicilia, disse Amelii, 

eu não fasso distinção de pares, logo 
que elles estão aqui é porque o dono 
da casa os achou dignos de virem a 
esta reunião. 
Cicil-ia, ia responder mas nessa oc-

caziào sahiu um mancebo, do grupo 
dos cavalheiros, djrigiu-se as moças 
e quando chegou perto perguntou com 
toda a urbanidade, a Amélia: 

-- Minha senhora já tem pár, para 
a quadrilha q„e se vai dançar agora ? 

— Já tenho ató a quarta, respon
deu a moça. 
— Nes-e caso, peço a V. Exc.a pa

ra me conceder a quinta. 
— Sim, senhor, com muito gosto, 

respondeu Amélia, simplesmente. 
O mancebo depois dirigiu-se a Ci-

cilia e perguntou-lhe : 
— E V. hxc.a já tem pár, para a 

terceira quadrilha ou quarta/ 
— Já, respondeu a moça cora frie

za. 
— Sei quo é uma incivilidade o in 

sistir mas V. Exc.a me desculpará. E' 
provável que não tsnha pár, para a 
se^ta ou sétima, e se não tem, peço 
a V. Ex.ca para me dar o prazer de 
dançar comigo. 
— Tenho pár p-̂ ra todas, respondeu 

a; moça secamente. 
— Já vejo que sou infeliz. Porém 

como não tenho a ventura de dançar 
com V. Ex.ca. ao menos poço para 
mo honrar alguns instantes com a su 
a amável companhia. 

A moça Jiezitou, mas depois levan-
tousse e disse com Hngidaamabilídule: 

— Pois não, senhor com muito pra
zer.... 
O mancebo oíTereceu-lhe o braço e 

ja tinhão dado alguns passos, quando 
Oicilia, exclamou: 

— A h ! agora me lembro esqueceu-
me dizer a Amélia, uma couza de 
muita importância: permita, que o 
deixe por alguns momentos,porque não 
me demoro. 

Voltou-se, dirigio-se a Amélia,e dis
se-lhe ao ouvido : 

—-Eu vou debicar este pateta,quan
do, eu te lizer slgnal com o lenço é 
para tu me acompanhares, $e\n que 
elle te ve}a. Fica certa que nos ha
vemos de rir muito à custa deste tolo. 
Depois foi novamente dãr o braço 

ao mancebo e disse-lhe ; 
— O senhor deve estar cansado de 

esperar ? 
— O h ' minha senhora, disse o moço, 

ainda que esperasse um século, tendo 
a esperança de depois gozar da sua a-
oíarei companhia, sentiria um prazer 
immenso em esperar. 

— U m século! exclamou a moça 
com zombaria, nem tanto o Sr. du
rava. 

— Perdão ninha Senhora, ha mo
mentos, na vida, que nos parecem sé
culos. 

— Ah! sim ? ora ahi esta uma couza 
que eu não sabia. Pelo que vejo nos. 
bailes aprendo-s.e muitas couza:* boni
tas quando se encontra pessoas.illus-? 
tradas como o Sr. 
—Agradeço-lhe o debique. 
—]S(ão é debique creia que fallo se

riamente. 
Aprendi com, o. Sr. uma couza, que 

nunca vi na taboada,nem na cartilha, 
que foram os meus d.ous livros predi-
lectos na minha infância. 

— V . Exc.a tem muito espirito, disse 
o moço com ar de sarcasmo, que em-
balde procurava dissimular. 
— O senhor confunde-me, o moço 

de mais espirito que conheço fazor-me 
estes elogios a queima roupa, é para a 
gente ficar vaidoza. 

— O h I não minha Sr.a, disse o moço, 
com ironia, V. Exc.a nunca hade sa 
bor. o que é a vaidade, esse sen li mon
to não ê digno dos corações bem for
mados,e espíritos esclarecidos como o 
de V. Exc.a 

— Mais outra lição ! 
Dicididamente o senhor devia ser 

meu professor de moral,filia com t iri-
to acerto e erudição, que eu teria de 
lucrar muito com suas lições. 

Creio que V.S. não se negaria a is
so. — S e os meus acanhados recursos, servissem para ensinar a V. Exc* teria muito gosto em os por á sua des-pozição. 

— Oh ! que modéstia senhor excla^ 
mou a imprudente moça, com ironia. 
— N ã o é modéstia minha senhora, é 

a razão que me faz ver em V.Exc.' 
a senhora de rrçais espirito,que conhe-. 
ço. 

—Deveras? não esta caçoando? 
— Sou incapaz disso minha senhora. 
A moça acenou a Amélia, pira que 

se aproximasse. () mancebo fingiu não 
perceber aquelle ac^no. Quando A m e 
lia, se ia aproximando a moça conti
nuou : 

— Então diz V.S. quo eu sou a mu
lher de mais espirito, que conhece. 
Eu creio que o Sr. queria dizer o con
trario. 

— Não, não, minha senhora.respon-
deu o moço, com hnjido arrebatamen-
to.V. Exc.a reúne em si todas as pren
das de uma senhora encantidora. A 
sua formozura é deslumbrante, os se-
us olhos dardejam raios tãoespl indul
tes co.mo O.Í raios do sol. os seus mi-. 
rnozos lábios são rozeos que a mais 
linda flor. Tudo-em V-.Exc* è admi
rável! creia minha senborj, quo qu
ando a vi fiquei f isoínado. 
Depois qua-ndp apreciei o seu espiri -

to senti m.e encantado. 
Mas â ojíi, estou mais noijue tudo. 

isso po.rque estou verdadeiramütc; a-
paixonado. 

— Pode ser que,seja ver li le talo» 
que o sr. diz,, porem eu não lho pqsjQ 
dizer o mesmo. 

— Oh! minha senhora po;sn'urni 
Couzat40fiW«»pÍes. V'.Exc.aa;hi taata 
diífieuldade, Eat;a com) eu minha 
senhora, minta, que faz o mesmo que, 
eu az, 

A moQAàAO ouvir as ultima^ palavra-? 
do mancebo, ticou vex uia por não ter 
resposta adequada para dai . Fi^a-am 
por algum tempo callados e <)itan<lo 
ião reatar a conversação, o moço sen
tiu que uma mão rolmsta lhe pouzou 
sobre o hombro ;-voltou-se e viu um 
homem, tpie lhe disse em voz b nxa : 

— Stt quer ajudir me a salvar um. 
desgraçado, que e seu conhecido, acom-
panlie-me. 

O mancebo ficou s.urprezo e perguU-
tou : 
— Qu,era é o senhor]? 
- Não. precisa sab>ro meu nome, 

é bastante dizer-lhe que o desgraçado, 
aquém me reliro é i'edro de Albuquer
que. 

O moço ao ouvir proferir este nome, 
empalideceu e disse rapidamente : 

— Estou prompto a acompanlial-o. 
O desconhecido não. disse nada,ca

minhouom direção a porta. 
O mancebo depois de .ffer̂ cer um^ 

cadeira ao seu par, s^guio o misteri wo. 
mensageiro. Os dous ach*râo-se na 
rua, caminharam algum tempo em si
lencio. 

Ò moço depois de ter caminhado 
muito," perguntou ao seu guia : 
— Mas onde vamos"? 
— Perdão, respondeu-lhe o compa-

nhareirocom toda a urbanidade,antes 
d« irmos mais adiante eu precizo fa-
ser-lhe duas propostas. 

— Quaes são ? perguntou o mancebo 
admirado. 

— A primeira, respondeu o. desco
nhecido, é acompanhar-me sem me 
interrogar. 

—T E a segunda ? 
— E' fazer o qû e eu l;hedeterminar. 
— Mas senhor, acho isto tao ex

traordinário que não sei se recuse. 
— O senhor acha extraordinário,, 

respondeu o outro, acentuando as pa
lavras, se está arrependido de. me, 
acompanhar pode retirar-se se quizor. 

O moço, ao ouvir estas palavras do 
seu interlocutor, envergonhou-se do, 
sua hesitação, e respondeu : 

— Sujeito-me às suas propostas. 
— Então M^a-.me. 
Os dous caminharam durante imi

to tempo até que finalmente o desço-, 
nhecido. parou diante de uma caza de 
aspecto, pobre, tirou unia, chave do, 
bolço, abrio a po^ta e convidou o, 
manoobo a entrar. 

(Continua).. 
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Eetracla d e ferro,f-Por or

dem do Presidente da Direciona da 
Companhia Vtuana, de combinação 
com o Superitendente da estrada In-
gleza, hontem começou-se a vender 
na Estação d'esta cidade, bjlhetes de 
passagem de ida e volta para 8.Paulo 
pelo preço da de simples, estes bilhetes 
terão vigor para a volta da capital 
té o dia 11 do corrente. 
l u n u p i r n ç a o d a estrada 

d o IV<>rt©-«-lloje as 3 horas, deve 
chegara S. Paulo'o trem inaugural 
d aquell» linha, trasendo do Rio tf.A. 
o Sr. Conde d*Eu, e muitos convidados. 

A Imprensa Ytuana saúda a Pro
víncia de S- Paulo pelo grande suc-
cesso que acaba de obter. 

Mil louvores aos propugnadores 
{Taquclla grande idea. 

Agradecemos a remessa dos seos pri
meiros números, e permutaremos. 

A Emigração.-^Recebemos 
um folheto com o titulo Algumas pa
lavras sobrç a emigração; pelo dr. 
Domingos Jaguarlbe. 

E' um trabalho bem feito, em que 
o illustre escriptor demonstra quaes 
as causas d*ella não progredir em 
nosso paiz ; e bern assim a culpa e o 
desleixo do Governo n'esse sentido. 

Demonstra que ellaé realisavel,tra-

O Capitão Antônio Corrêa Pacheco 
e Silva,Juiz de Paz d'e>ta Parochia de 
Ytü,Presidente da Junta Parochjal: 

Faz saber aos que o presente edital 
lerem, que no dia 1.° de Agosto do 
corrente anno,se deve reunir a Junta 
da Parochia,para proceder ao alista
mento dos cidadãos da parochia para 

sendo muitas vantagens á lavoura: pa- o servi o do exercito e armada, nas 
ra comprovar isso, faz uni histórico ! condições do art. 9,° §l;° do reffUÍa-
longo das colônias do sr. Barão de 
í*orto Feliz. 

Agradecemos a offerta. 

Jornal dos mortos. — « A 
2A edição desse jornal, de que ja tem 
fiotitia os nossos leitores, L .1 alre 
monde, journul des trepassées, foi feita 
em tinta encarnada sobre papel preto, 
com muitos emblemas fúnebres: traz 
a: tigos datados do inferno e um folhè-

F V s t a tio c a r i d a d e . — T r a t a tim—Õ diabo na casa do rei da Prus-
se de realisar nesta cidade um sarao Sta-
musical, no qual tomarão parte mui I A tiragem da primeira edição foi do 

senhoras e os amante da 5S2.000 exemplares, que, vendidos ao 
preço de 25 cernimos,produziram mais 

durante o praso de trinta dias conta
dos da publicação este Juizo recebe 
propostas para a compra dos escravos 
seguintes: — Prudente, preto de 50 
annos, avaliado por 1;700$000-. — J a -
nuaria, preta, 50 annos, mulher des
te, por 1;300$000; — Vic-torino, preto-
de 28 snnos, cagado, crioulo, por 
3:20l)$000 —Mariana, preta 2Í annos 
mulher deste, por 1:300$000—Ama
ro, preto da 53 annos, casado,-Africa
no, por l:40íl$0G0 — Zelinda, preta, 
33 annos, mulher deste, crioula, por 
500$000 —Urbano,, preto, solteiro, fi
lho destes, por 1:2G0$0Q0 — Marcia
no,preto de 52 annos,casado,Africano 
por 800$000 —Felicidade, preta de 
4*2 annos, africana, mulher deste por 
500$000—Erculano, fula, 25 annos/ 
solteiro, crioulo h'lho de mâi liberta, 
por 2:000$000 —Sebastião, preto, de 
51 annos, solteiro. Africano,por 500$. 

musica, com o fim de angariar esmo 
Ias para os infelizes flagellados pela 
secca nas Províncias do Norte. 

A idéa é meritoria, fase mus votos pa
ra que ella não aborte. 

E' triste e lastimoso o estado d'a-
quelJes nossos irmãos, tem chegado* a 
tal ponto a penúria, que, em muitos 
lugares, nem raízes e f Üi is, com 

a esclarecer o ihiiso da unta revisora 
que teve do apurar o alistimento. E 
para conhecimento de todos manda 

de cincoenta contos ! í , , , ,« 
lavrar o presente edital,que seja aíh 

F r u c t o s d a s m á s leâtiaras. xado na porta da matriz e publicado 
—Lê-se no Comme cio do Minho : |pela imprensa,e que vai por mim feito 
« Acaba de se suicidar um desgraçado ]e rubricado pelo Juiz de PTIZ — E U 

na italra*, grande ledor de Frallcisoo de Paula Guimárãe^/Secre^ 
ÍS deixando pr vás evidentes ta ioda Junta Parochlal o subscrevo 

i ei im • f >i fru 3to d LS m ts — ] rancisco de Paula Guimarães -ítú 
que eu taspovoaçõesse sus iJ l LVl" L doaZô11 ; : ortu*u v" * ÚQ lul1™ de 1977.--Cot-rea Pacheco. 
vão,nâo hamais. também nós sabemos a quem ac uieceu, ^ 

, » . o mesmo. . ...%—.. 
As pnlires mais veem-se na conu- ,, • ~ i * -i- L» *L n • *• *.- « i T T~ • • J 

çenciade abandonar »ua*i»ilia e fc. , í als ° ",aes ''e ft»m,ha. sô amais João Baptwto-Pacheco JordSo Juiz de 
'deveras vossos nlnos. attende;,abri os Orpnãos si.pplente aosta cidade de 
olhos ! Quando não vira tardo o « seu | Vtú e seu Termo òtc. 
souderai.,, » 

5>escislj>£ft d e u s u r a r i o * — -
( Confessava-se um sujeito de emprestar 

ta a aula particular de latim no pa- dinheiro com usuras. 
— Se o interesse pas-.adeseis por cen • 

to, dizia lhe o confessor, commete o pe
nitente um peccado. Não se esquça 

mento aprovado pelo dec. n.° 5881 "de 
27 d^ Fevereiro de 1875, devendo es
sa reunião se celebrar no consistorio 
da matriz em 10 dias consecutivos 
desde as 9 horas da manhã as 3 da 
tarde : convoca pois todos os interes
sados a comparecerem nesse luga,r 
dias e hora-; para apresentarem todos j 
os esclarecimentos, e reclamações a Joronimo, preto, 51 onnos,casado com 
bem de seus direitos, a fim de que a liberta, Afriano por 1:700$000—Eva, 
Junta possa bem orientada ficar da fula, 33 annos, casada com liberto 
verdade.e habilitada a faser as decla- por 800$000 —Joventina,parda de 15 
rações, e dar as informações precisas | annos, solteira,filha d'esta,por 1.-200$ 

Genebra, fula de 12 annos, filha d'es-
ta, por 1:000$000 -José, pardo de 5 
annos, filho dos mesmos, por 500$000. 
Joaquim, filho desta, ingênuo,Leopol-
dína, fula de 2 annos, ingênua, Êdi-
mundo de 2 annos, filho de Joventina, 
ingênuo. —Aleixo, preto de 40 annos, 

Tal ihos menores, correndo, Talvez, para 
nâo mais voltar,a procura de alimen
to. 

.ALula d e iaf Im.-^.Acha-se aber-

vimepto térreo do Convento do Carmo, 
como foi annunciado. 

^ a s s a i n e n to.—Pelos jornaes 
da capital, fomos sabedores que fui ' queT)eus tudo vê do céo 
leoeo no Hospital de allienados, para I " h por isso mesmo, padre; é por sa 
onde foi remettido pelo dr,Juis deür-l ber q u e tudo.ve do céo 9 u e eu.empres 
phãrtsl o demente Elfeíario de Carva
lho, filho do sr. Francisco Dias de 
Carvalho. 

Embora ofallecido fosse íouco, da
mos os nossos sinceros pezames a fa
mília. 

Pecúlio de escravos—O 
ministro da fa£enda. em circular diri-l 
gida ás thesourarias, declarou que se-1 
gundo o art. oò do regulamento de 13 
de Novembro de 1872, é de 5% o jum 
que vence a pecúlio de escravos reco
lhido aos cofes do estado; sendo a taxa 
de 6 % estabelecida no. art, 49, para 
o caso de estar o pecúlio depositado: se^u.lnteíi : 

em mão do senhor ou possuidor; do es
cravo. 

1 to sempre a 9 porque o 9 visto de cima 
parece um 6. 

E s s a è b o a — U m a esposa in
dignada, ralhava com o marido em
briagado, dizendo-lhe : 
— Não tens vergonha nessa cara ! 

Faço saber aos que o presente edital 
i virem, que da publicação a três dias 
o Porteiro Diogo da Fonseca Sales 
Guerra ou quem suas vezes fiser trará 
a pregão de vonda publica e ar.-ema-
tação, os bens moveis e de raiz cons
tantes de bilhete de praça, que com es
te se lhe entrega pertencentes a he
rança de D, Maria Benedicta de Vas-

^solteiro.avaliado por 2:300$000—Per
tencentes a herança de D. Maria Be
nedicta de Vasconcellos, moradora 
que fora d^sta cidade.—' s pretenden
tes poderão examinar os ditos escra 
vos em poder do Inventariante Antô
nio Carlos de Vasconcellos, em seu 
0'itio — Engenho deitado, ou nesta ci
dade em casa da residência do mesmo, 
trez dias antes da abertura das pro
postas.—Os proponentes deverão com
parecerem na audiência de 28 de Ju
lho próximo para assistirem a abertu
ra das propostas e effectuar-se a ven
da com quem maior lanço oíferecer—-
E para que chegue a noticia a todoa 
mandei passar o presente por trez vi
as que serilo afixados nos logares do». concellos, e que findo os dias da Lei e \T^T 1 P u b lf- a d o P f * imprensa. 

..A, . .- . I de que se lavrara certidão para cons-praças de estylo. serão arrematados 
por quem por elles mais der, no dia 
vinte e oito de Julho próximo. E pa
ra que chegue a noticia a todos man
dei lavrar o presente, que será atfixâ-
do no lugar do costume e pub içado 

Quando has de perder esse maldito ; pela imprensa. Dado e passado nesta 
vicio? j cidade de Vtú aos vinte e um de Junho 

Cala te mulher, respondeu-lhe o de 1877. — E u J O P Francisco da Costa 
marido: o hommem a beber nunca ha 
de fazer tanto damno, como a mulher 
a comer. Lembra-te da nossa mãe Eva. 

Hfeapttsados.—Do dia 29 de 
Junho á 6 de Julho baptisarão-se. os 

Sêcca d o norte. ̂ = De Afoga
dos de lngazeira escreverão era 21 de solteira, escrava de Benta bfas deAl-

de 17 dias, filho de 
Benedicta Honoria da Fonseca, sol
teira. 

Malvina, d;e 19 dias,fi.lha de Maria, 

Maio ultimo ao Jornal do, Recife o se
guinte: 

«Continua cada vez mais horrorosa 
a sêcca,e brevemente não teremos mais 
quein q;ueira ir ao Recife,porque já vae 
faltando água pelo caminho. 

t-s gêneros alimentícios que d'ahí. 
tem vindo s$o yendid,os aqui por preços ! ria das Dores, 

nieida Prado. 
Dia 5. Juliana, de 22 dias, filha 

de Joaquim e Mariana, escravos do 
dr. Francisco IJmygdio da Fonseca 
Pacheco. 

Luiz, da 23 dias, filho do Francisco 
Antônio de Camargo e Engracia Ma-

Escrivão de Ürphãos que escrevi—* 
João Baptista Pacheco Jordão. 

Edital para vendi de bens da he
rança de D, Maria Benedicta de Vas-
co.ncello- (1—3) 

Para V,* S.* ver e assignar. 
•*<<*'>-•«< 

exorbitantes, como. por exemplo o café 
que custa 1$ a libra e o sabão 640 rs., 
e tudo o mais á proporção, e damos 
graças.a Deus ainda haver para se com 
prar.» 

Armando, de 17 dias, filho de The-
resa Maria de Camargo, casada, a-
partada do marido. 

Escolastica,de 19 dias, filha do Jo?é 
Rodrigues da Silveira e Blandina Ro
drigues da -Silveira. G u a r á tínguetaen*e.-—Com 

este titulo e#tá smiáo publicado, na | « C a s a m e n t o . — Do dia 29 Junho 
cidade de Guaratinguetá, um 
órgão de publicidade. 

novo a 6 do Julho casou-se o seguinte. 
Di\ 30, Luiz Manoel da Luz Cintra 

fcsta soo a direcção do sr.. Antônio : com d. Maria Antonia de Moraez 
Cunha. 
Ao nosso collega mil venturas e lon-! O b t t u a r í o . - D o dia 29 de Junho 

ga vida desejamos. ia 6 de Julho sepultarâo-se os seguiu 
Agradecemos a remessa d.e seus nu-1 tes- ca.davtírPS : 

meros e retribuiremos, Dia 29.. Felici.a cia Rocha, 35 an
nos, casada, falleevfo na S. C. de Mi
sericórdia ; tísica pulmonal;. 

Dia 1 r!e Julho. Rita. Cândida de 

Jo$o Baptista Pacheco Jordão Juis de 
Orphàos supplente desta cidade de 
Ytü e seu, Termo &c. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem.que de sua publicação a tread»as 
o Porteiro AoTtonio Pedroso de Oliveira 
ou quem suas vezes liser trará a pre
gão, de venda publica e arrem.atação 
os bens moveis e de raiz constantes 
do bilhete de praça quo com este se 
lhe entrega, pertencentes a Orpham 
Dona Mariana íilha dosfinados Ottouio 
Rodrigues de Arruda esua mulher H.. 
Mana Üenedieta do Vasconcellos,e quo 
hnilo os dias da Lei e praç-i do estylo 
serão arrematados a porta da Casa das 
AuJiencias, por quem nor elles mais 
der na audiência de vinte o. oito de 
Julho próximo. E para que chegue a 
noticia todo* mandei lavrar o presente 
que será alíixado no lugnr do costume 
e publicado pela impuensa. Dado e|

noticia a todos mandei, passar o pre 
passado nesta cidade do Vtú aos vinte | sente Por trez vias q-ue-seràí) ahtxados 

tar. —Dado e passado nesta cidade da 
Ytú aos 2-1 de Junho de 1877.^Eu Jo
sé Francisco de Costa Kscrivâo de Or
phàos que escrevi—João Baptista Pa
checo Jordão, (1—3) 

Joáo Baptista Pacheco Jordão, Juiz de 

Orphãoa Suplente desta cidade de 

Ytú. e seu Termo &c.. 

Faço saber aos qne o premente Edi
tal virem e que d̂ eile noticia tiverem 
que durante o praso de trinU dias, 
contados da publicação, est^ lu zo re
cebe propostas para. a compra dos es 
cravo seguintes. —J,ozeph>a, aviltada 
por l:50ü$000 -Anacleta, filha por 
4';0$000. —Querubi u, por l:50D$000. 
Franklim, por 1:900$00Q~Ülivia, por 
l:0ü0$000. -Abelardo por 1:000$000 
Benedicta, por 400$OQO~ —João, por 
l:90l)$000, —Maria, por 1:200$0 0. 
Dometilda, Hlha dos ditos, por 1:000$.. 
Luiz, (i 1 ho dos ditos, por 500$000 — E -
mygdio, por 400$000—Jürbana, por 
1;000$000 —Peitenceutes a Orpham 
D. Mariana, moradora desta cidade — 
Os pretendentes poderão examinar os 
ditos escravos em poder do tutor An
tônio Carlos de Vasconcelloa. no Sitio 
Engenho deitado. -^Os proponentes 
deverão, comparecer na audiência de 
vinte e oito de Julho próximo para as
sistirem a abertura das propostas, e 
eíiectuar-se a venda com quem maior 
lanço oíferecer; —Para que cllegue a 

i&Iaisdo£s novoejjornaea. 
— Acabamos de- receber a Resarrei-
ção e üuaripocaba ; o, L* publicado j.J nm, solteira, : annos; febr< 
em lheresina eseu proprietário o sr. | Dia 3. 'Floriana, casada, 51 an-
i. h. Meirelles Pilho ; não tem cor, nos.escrava da e«;mr

a Ça.ronesa de i, 
política, dedica-se exclusivamente a hermoptyses symtom .uc i 
litteratura:o2.° ó publicado em Bra-j Germàna',57 annos, casada, escrava 
^ança,ó seo gerente o sr. Manoel de'de Joaquim d'Almeida Pacheco Silva-
Almeida Carnet.ro. I feDre 

e um de Junho úo 1.877.—Eu José 
Francisco da Costa Escrivão de Or-
phãos ujio escrevi, —João Bap/ista 
Pachfc Jordão Edital para venda 
de bens petiencentes a lona Mariana. 

Para \ .e'S * ver e assignar. (1—3) 

Joãr Baptista Pacheco Jordão, Juiz de 
O i phãos £. aplent#í Oesta cidade de 
Ytü e seo Termo &c. 

Faço saber aos que o presente Edi
tal verem e delle noticia tiverem, que 

nos logares do costume e publicado. 
pela imprensa, de que se lavrava cer
tidão para constar.—Estes escravos 
são todos, crioulos, e avalliação dos 
mesmos foi feita a 5 annos atraz^quan-
do falleceo o Pae da Orphã, esses cri
oulos hoje contão mais idade.—Dado e 
passado nesta cidade de Ytú aos 21 de 
Junho de 1877—Eu José Francisco da. 
Costa Escrivão de Orphâos, que escre
vi—João Baptista Pacheco Jordão. 
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Impreiüa Ytuana 
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Si 

:o 
i 

MOVIMENTO DO M E R C A D O 

Feijão novo. 
« velho. . . . 

Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Arroz limpo . 

« com casca. 
Milho 
Polvilho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas Sal 
Toucinho 
Assucaralvo 

« redondo 
« mascavo 

Aguardente 
Café superior 

« regular 
« à escolha 

Fumo bom 
* regular 
« ordinário 

Algodão com caroço 
Algodão enfardado 
Carne de vacca 
Carne de porco 
Ovos 
Frangos 
Leitões 

1$900 
7$500 

cen. 
car. 

4$000 401it 
3$000 » lit 
2$000 » 
4$000 » 
5$000 » 
2$500 » 
1$120 » 
8$0ü0 » 
14600 » 
$ » 

80$000 
e 2$000 
e8$Q00 15k. 
C$000 « 
5$000 « 
$ 

2õ$000carg. 
7$000 15 k. 
6$0Q0 » 
3$õ00 » 

25$000 e 30$000 » 
16$000 » 
12$000 » 
2§Ò00 » 
8$000 » 
$320 1 
$480 1 

—Upev4no ao commercio 
que de hoje em diante não pagar*" 
divida alguma, senão a vista de uma 
ordem por mim asignada. 
Itú 14 de Maio de 1877 
Ignacio de Bulhões Jardim 5— 5 

?>• ÍM 

k. 
k. 

$360 duz. 

Precisa-se de um feitor para tomar 
conta de uma fasenda de Gultura em 
Campinas. Prefere se solteiro. 

Nesta typographia se dará as in
formações a pessoa que pretender. 

3—3 
fi& 

3$000 

ÂETUCIOS 

-O 

§ 

a 
CG 

Vende-se um Fogão feito pelo sr. 
José Faria de Toledo, que ha um mes 
custou-me 80$000 hoje vende-se por 
70$000. Quem pretender derija-se a 
Fernando Dias Ferraz. 

2—3 

DQ SALTO 
Oã pto]r;-iot̂ rioB ;a fabrica tem â honra de informar 

aos #r$. compradores q xe os preços de pano durante o cor
rente rnez serão cs seguintes : Algodão-sínho 3 listas 

/> 4 * 
Mariposa 
Algodão ( panno) 2a 

Dito 3* 
Dito 46 

200 réis o metro. 
320 réis o metro, 
600 jéis o metro. 
400 réis o metro. 
420 róis o metro. 
380 réis o metro. 

Os preços acima são para compras d'uma pessa, mas no caso de vendas 
de 2 fardos para cima faremos uma reducção de 40 réis em metro. 5—6. 

Cio prltóo 
|s ezapareceu doPateo do Carmo 
H u m Cachorro da terra nova pin-
stado, e obedece o nome de—Co-

Pglardo qmem levar ao.dono ou der 
• noticias certa será*gratifícado. 

Frederico José de Moraes. 
(1—2 

^ Pedimos as pessoas que Subscreveram para este periódico illus-

m trado ( á rogo do Sr. Jorge Stein ), se sirvão declarar-nos se já tem 

NÜK recebido números desta publicação, visto n5o termos noticias algumas 

fj^do mencionado agenciado^desde o dia 12 de Abril p. p. 

C. & H. FLEU1SS. 

Rua d'Ajuda N. 61, Rio de Janeiro. 

LUGA-SE uma escrava pelo mó
dico preço de 15$000 sabe engo-

M mar e alguma cousa-do serviço 
^ W de cosinha. Pode servir também 
^ ^para lidar com crianças por que 
é ainda muito moça. 
Quem pretender efquizer melhores 

esclarecimentos dirija-se a esta typo
graphia. (l—2 

Chalés manta para homens a 30$000 
Ditos de Laã e casemira para Senhoras a 7$, 8$. 9$ e 12$O0O. 
Ditos de tapetes superiores a 1$500, 2$õ00 e 4$000. 

fT* P.CC 
Três chavinhas,unidas porumafcor-

rente de aço. Nesta typographia se 
flírá quem a perdoa,e se gralificará 
querendo. 2 — 2 

Com doze pblléga I 

f?k 

RUA DO COTVfMERCIO 

Esta padaria novamente montada e tendo a testa um 
aos. melhores padeiros que tem vindo áYtüo Sr-Pedro 
menville offerece os seus trabalhos ao respeitável publico. 

Das 5 horas da manha em diante haverá pães de to-
aas as qualidades, biséoutos finos,'Sôquilhos e bolachas 
para chá, assucar,. manteiga, chá d̂ 'índia e nacional, vel-
las cie composição e outros artigos pertenente a este ne
gocio ; na mesma casa tem sempre uip. grande sortimento 
cie molhados e comestíveis que sa vôniorão mais barato 
que em outra qualquer parte; na mesma casa recebe-se 
qualquer eneommenda. 

1—3 

Paletots A. modernos a 12$ e 20$OOG. 
Chalés de Ia dua:; 10$000. 
Enveziveis de cores a 1$S00. 
Colletes para Senhoras 3'S e 5$50O. 
Saias com pregas 4$000. 
Túnicas de cluui cor a> creme a 30$000. 

Japonaises linho e seda*metro a 800, 900, 1$200 Je 1$500. 
Merinó cachemire cor da moda 2$000. 
Dito decores a800. 
Popelines escoceza modernos covado a 640 e 800-. 
Ditas « « « 200 e 300 

Chapeos de chile finos a 8$000 ! 1 ! 
Cortes de casemira de cores a 2$500, 3$500 e 5$000 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

(2 -3, 

33-Rua do Commeroio-33 


